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  COLEÇÃO PRÁXIS




  A intenção desta coleção é ser uma contribuição para o avanço do conhecimento, do ponto de vista crítico, apresentando novas pistas a serem exploradas. Trata das implicações práticas do conhecimento, alicerçadas teoricamente.




  A coleção apresenta três tipos de práticas:


  • práticas efetivas;


  • práticas de pesquisa;


  • práticas de formação.




  Cada obra será uma referência significativa, à qual todo leitor preocupado com uma determinada problemática poderá recorrer. Serão garantidas, também, a unicidade das partes, a lógica da argumentação, a pertinência e a recentidade das referências, bem como a qualidade de método e estilo.




  O discurso descritivo e normativo será superado. O tema será tratado por uma perspectiva contextualizada, reflexiva e crítica. Não fará panegírico de uma ou mais concepções ou estratégias – estará alicerçado em fatos nos quais se assegurem as concepções teóricas apresentadas. Cada obra desenvolverá uma argumentação crítica, apresentará resultados e análises solidamente pesquisados.
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			APRESENTAÇÃO


			Nos mais de 30 anos de estudos e pesquisas na linha interdisciplinar, a professora Ivani Fazenda (coordenadora do Grupo de Estudos e Pesquisa em Interdisciplinaridade – Gepi – da PUC-SP), num exercício contínuo de sua identidade interdisciplinar, acompanhou centenas de mestres e doutores que fizeram suas pesquisas utilizando, vivenciando, exercitando e aprofundando os estudos nessa área. Acompanhamos sua trajetória, suas transformações e sua forma humana e humilde de interpretar a diversidade dos pensamentos de centenas de pesquisadores que passaram e passam continuamente pelo grupo e pelos mais variados caminhos da pesquisa, para sustentação teórica de seus projetos. 


			Sou exemplo vivo dessa história. As discussões, reflexões e vivências fizeram com que eu repensasse minha própria trajetória de vida pessoal, profissional e acadêmica, levando a grandes transformações sem perder minha identidade pessoal, com base na busca e na construção de uma identidade interdisciplinar.


			Iniciei minha carreira profissional numa fundação relacionada ao Ministério da Educação em 1972, num setor onde se trabalhava com dados mensuráveis de pesquisa, pois a abordagem quantitativa era a mais utilizada. A relação entre a pesquisa e a realidade social era tida como independente do pesquisador, e era necessário separar o processo de investigação da situação pesquisada usando um linguajar científico e plenamente neutro. Como regra, deveria utilizar o método dedutivo: da teoria para os dados, buscando sempre uma grande amostragem. Conheciam-se outros tipos de pesquisa, como a etnográfica, a survey e mesmo o estudo de caso. Esses eram utilizados de forma bastante específica, mas sempre com o pesquisador se distanciando do fato pesquisado. 


			Trabalhando por mais de 40 anos com pesquisa e acompanhando historicamente na prática o seu processo de desenvolvimento e inovação dos conceitos, veio a necessidade de sistematizar esse conhecimento “do agora” em um material escrito e de, num olhar interdisciplinar, compartilhar com os que estão na área de pesquisa e os que carecem de um material nessa linha de construção, para consubstanciar suas pesquisas.


			Após muitos questionamentos, instigações, divergências de práticas e conceitos, e dificuldades de não se alienar diante do que temos sobre a pesquisa, mergulhei com outros profissionais da área nessa jornada de enfrentamento sobre o que se entende “hoje” a respeito de pesquisa interdisciplinar e, dessa ótica, entendi serem esses conceitos de abordagens metodológicas uma visão possível e renovada dentro de uma perspectiva em que a interdisciplinaridade é o ponto central.


			Contei com o olhar crítico e interdisciplinar da professora, pesquisadora e psicóloga clínica e forense Herminia Prado Godoy, que, de forma incansável, com grande amizade e eficiência, acompanhou, elaborou, revisou e orientou este material. Sempre com muito cuidado e cautela, discutia pontos nebulosos e mostrava possibilidades de mudança no andamento desta publicação, com a curiosidade científica que lhe é peculiar, acreditando que estávamos enriquecendo em cada etapa, em cada momento que apresentava um novo conceito, mas lembrando que, ao mesmo tempo, ele era momentâneo, e com a consciência de que, ao encerrar este livro, já teríamos mudado para um novo momento e, provavelmente, para a visão de novos conceitos.


			A interdisciplinaridade é um tema que ganha destaque nas pesquisas acadêmicas no Brasil desde a década de 1970, tendo como uma das mais dedicadas precursoras Ivani Fazenda, autora de diversos livros, projetos e artigos científicos sobre a interdisciplinaridade. Todavia, a prática interdisciplinar segundo a referida autora encontra-se atualmente com os mesmos dilemas, ainda não superados, pois está ligada à problemática da intervenção educativa (Fazenda 2014). 


			O desafio, então, foi estar sempre convicta de que este material, discutindo as questões da interdisciplinaridade com relação à pesquisa, é um prenúncio de que merece haver reflexões críticas para contínuas reparações. Reconheço que, para haver formação de um pesquisador interdisciplinar, é necessário incomodar e ser incomodado. É preciso insinuar e ser ousado para incomodar todos aqueles que entendem a importância desse tipo de pesquisa, aqueles que não a conhecem, aqueles que têm a pretensão de conhecê-la e aqueles que querem ser transformados. 


			Essa dificuldade de instrumentalizar, saber, embasar e internalizar o caminho metodológico é encontrada nos alunos desde a introdução de um trabalho científico até o doutorado. Por que isso ocorre? Quando se deve começar com o ritual de aprendizagem de um trabalho científico na escola? Falta uma linguagem acessível e clara nos livros de metodologia da pesquisa? Os orientadores de monografias conhecem as abordagens de pesquisa? De que maneira estão orientando? Eles utilizam todas as ferramentas disponíveis? Os alunos entendem o significado de “senso comum” e de “cientificidade”? Os alunos estão preparados para realizar uma pesquisa científica na universidade? E os orientadores, estão preparados para orientar os alunos de hoje? Foi com essa preocupação que elaboramos este material. Temos defrontado com muitos orientadores questionando o que, como e para que orientar, ora com um rigor acadêmico desproporcional, ora com a falta de noção de cientificidade. Muitos se preocupam com as normas, a formatação, as tabelas, os quadros, os instrumentos, as amostragens e esquecem que, se o aluno não souber como elaborar a pesquisa, ele vai cumprir esses quesitos, mas nunca vai entender sobre aspectos metodológicos e sua importância para a própria vida.


			Acredito que não dê para buscar novas práticas se as velhas ainda não estiverem estruturadas, organizadas, testadas e avaliadas, mas, por outro lado, é importante viver intensamente e com conhecimento possível do momento presente, mantendo o olhar na direção do futuro em construção. Vejo hoje que a busca da compreensão das ações práticas de pesquisa pode se tornar prazerosa se o pesquisador adentrá-las e intervier nelas, investigando e transformando-as pela própria pesquisa, sem perder a cientificidade e sem ter medo de errar. 


			Este material foi aplicado, testado e acompanhado passo a passo com alunos de cursos de pós-graduação (lato sensu), em várias áreas do conhecimento, contexto em que muitas dúvidas e reflexões foram colocadas à prova. Isso significa haver necessidade de contínua revisão.


			Se os problemas da pesquisa interdisciplinar partem de nossas experiências como contínuos investigadores, posso enxergar, então, que esse trabalho nunca estará acabado ou encerrado. Ainda, se entendo que são as nossas experiências, as nossas vivências, que nos fizeram ser, vou continuar me refazendo, e me transformando por toda a minha existência. Se são os outros que nos dão voz, que nos dão condições de enxergar o significado de nossa existência, é com eles que continuaremos a nos construir interdisciplinarmente.


			A formação interdisciplinar compreende que essas práticas sempre estarão incompletas, muitas vezes instáveis e insuficientes, o que possibilita o adentramento do meu ser com toda a intensidade, buscando uma intervenção educativa inovadora e uma visão emancipadora do próprio eu. 


			Dirce Encarnacion Tavares




	

			INTRODUÇÃO


			Pesquisar interdisciplinarmente é um desafio que enfrentamos de diferentes ordens: teórica, pessoal, metodológica.


			A interdisciplinaridade, nascida há muito tempo e refletida a partir do final da década de 1960 – há mais de 40 anos, portanto –, já se encontra na maioridade. São mais de cinco mil volumes escritos e difundidos no mundo todo. Pesquisadores e centros de referência se encontram em diferentes países, como, principalmente, França, Canadá, Suíça, Estados Unidos, Portugal, Chile, Brasil e Espanha.




			Todo esse acervo acumulado e disponibilizado não permite o exercício ou a conservação de práticas intuitivas ou de metodologias pouco rigorosas. Os avanços que se vêm anunciando colocam o pesquisador diante de vários impasses, todos eles ainda não solucionados, porém em ritmo de pesquisa. Assim, os últimos escritos recém-publicados na Revue Française de Pedagogie do INRP,[1] em que nós, profissionais do Brasil, fomos citados como referência na área, anunciam quatro direções de pesquisa contempladas nessa linha:








• a interdisciplinaridade profissional;


				• a interdisciplinaridade científica;


				• a interdisciplinaridade prática;


				• a interdisciplinaridade metodológica.






Se pensarmos na primeira direção, a profissional, chegaremos à conclusão de que não podemos exercitar qualquer tipo de pesquisa sem pararmos para analisar o tipo de profissional que somos, em que nos tornamos, as dificuldades transpostas e a luta empreendedora na busca de maior e melhor competência.




A interdisciplinaridade científica nos conduz a uma revisão conceitual, a uma revisita a velhos livros, a clássicos autores, a velhas anotações, analisando-os de uma perspectiva que os percebe provisórios e inacabados, porém nunca superados ou descartáveis.


			A interdisciplinaridade prática nos anima a uma pesquisa do cotidiano, com todos os seus entraves e em toda a sua polissemia. Torna o familiar estranho, tarefa das mais complexas a que a pesquisa interdisciplinar nos convida.


			A interdisciplinaridade metodológica nos incita a sair dos muros da academia e invadir a vida da cidade, a convidar para a mesma confraria acadêmica os menos iniciados, a humildade da escrita, a paciência na espera, a construção sólida não de uma pesquisa que em si se encerra, mas da que promulga e acessa outros saberes, que aguça novos olhares, que desperta infinitas perguntas.


			Qualquer procedimento ou técnica de pesquisa sempre são considerados relevantes desde que convenientemente estudados e adequados às solicitações requeridas. Com isso reafirmamos o valor deles como investigação, proposta nascida em 1997 na cidade de Évora, Portugal, e consolidada em 2005 no Congresso Mundial sobre Transdisciplinaridade, realizado em Vitória, Brasil; em 2007 no Canadá, no Chile e em Barcelona; em 2008 na cidade de Marrakesh, Marrocos; na Conferência Internacional sobre Inovação e Gestão (Icim), que aconteceu em 2011 no Japão e em 2013 no Brasil.


			Dizemos assim de nosso constante intercâmbio com centros nacionais e internacionais que discutem as questões do pensamento complexo, das histórias de vida, da hermenêutica em sua múltipla gama de potencialidades. Nesse sentido, uma vinculação formal ao Ciret/Unesco e à Associação Mundial de Ciências da Educação (AMCE) nos garante o acesso à maneira como os grandes centros de referência se pronunciam. Congressos internacionais da área não apenas discutem novas formas de argumentar como sugerem diferenciadas potencialidades de investigação e intervenção.


			Nesse incessante trabalho produzimos publicações nacionais e internacionais em inglês, francês, espanhol, além da dupla entrada na língua portuguesa – Portugal e Brasil. Os trabalhos produzidos pelos integrantes deste livro se encontram continuamente reeditados e anualmente indicados nos concursos públicos. 


			Acreditamos que somente pesquisas dessa natureza comporão os princípios de um redesenho curricular que ao acolher dialoga com diferentes instâncias da universidade, produzindo e propagando virtual ou presencialmente seus achados e suas dúvidas.


			Em múltiplas ocasiões pudemos dialogar com colegas que debatem as conexões currículo/interdisciplinaridade. Neste momento nos cabe sintetizar algumas considerações que nos parecem oportunas, mais como indagação do que como resposta.


			Em 2005 dialogamos com Alfredo Veiga Neto, do Rio Grande do Sul, e Lucídio Bianchetti, de Santa Catarina, na preparação de um simpósio acontecido em abril de 2006 por ocasião do XIII Encontro Nacional de Didática e Práticas de Ensino (Endipe), em Recife.


			Retomando os textos por nós produzidos e publicados, constantes da bibliografia utilizada para compor o presente texto, encontramos as seguintes questões aqui colocadas que consideramos valiosas ao enfrentarmos o dilema currículo/interdisciplinaridade e seu redesenho.


			A primeira delas se refere às exigências legais que colocam a interdisciplinaridade como necessariamente presente em todos os procedimentos curriculares.


			Essa é uma velha questão por nós debatida desde que pela primeira vez ela aparece em 1971. O que fazer com ela? Como efetivá-la? Como torná-la possível de ocorrer? Quais são as proposições ideológicas nela implicadas? Como pesquisar interdisciplinarmente? Como praticar? Como projetar? Como produzir?


			Veiga Neto detalha, em seu texto, riscos enfrentados ao abordarmos questões de disciplina, ponto de união entre currículo e interdisciplinaridade. Alerta-nos para a variedade de etimologias e semânticas que esse vocábulo encerra – antiga questão por ele metaforicamente definida por um movimento allegro. A outro mais recente, o lento, em que as origens histórico-genealógicas das estruturas disciplinares repousam, a pergunta gerada nos remete a um paradoxo: disciplinamento de saberes ou de corpos?


			Num terceiro movimento por ele denominado scherzo, outro paradoxo: em que medida a pedagogização da interdisciplinaridade nos afeta?


			Sinteticamente elenca um último movimento: coda, em que pronuncia sua dúvida maior: e agora? Para Veiga Neto, a coda funciona como um intermezzo para reflexões mais amadurecidas sobre o produzido em interdisciplinaridade e currículo, as quais propiciariam algumas pistas para o redesenho curricular.


			Os paradoxos por ele apontados são nossos e de todos os que discutem as interações entre efetividade e ideologia ao tratarmos de tão polêmica questão.


			Outra leitura remete-nos ao que discutimos com Bianchetti: currículo e interdisciplinaridade não enfrentariam o desafio de um tripé onde a necessidade, a indução e o desejo se alojariam? Esse tripé não alicerçaria as relações entre educação e trabalho?


			Nosso livro reafirma a necessidade de uma profunda imersão na literatura já produzida antes de tomarmos qualquer posicionamento em relação às necessárias revisões da educação, principalmente ao tratarmos de currículo e interdisciplinaridade em seu redesenho.


			Para tanto, sintetizamos algumas proposições ocorridas em colóquios internacionais sobre interdisciplinaridade.


			Colóquio de Sherbrooke – Canadá – 2000


			A pergunta geradora desse colóquio adverte-nos para o cuidado ao elencarmos fundamentos à, pela e para a interdisciplinaridade na formação de professores, os quais certamente alterarão a constituição dos currículos escolares:





				• fundamentos à interdisciplinaridade poderão enunciar princípios;


				• fundamentos pela interdisciplinaridade poderão enunciar estratégias e procedimentos;


				• fundamentos para a interdisciplinaridade poderão ser indicativos de práticas de intervenção.






			Arrolamos pesquisas de canadenses, franceses, americanos e latino-americanos no sentido de clarificar ou multiplicar a polêmica diante das provocações anteriormente enumeradas.


			Como diferenciar culturas, como ler suas entrelinhas, como criar ilhas de racionalidade, como navegar em lógicas plurais foram alguns dos temas desenvolvidos. Conceitos como circundisciplinaridade, reconhecimento e negociação remontaram o esquema desafiante de Yves Lenoir a respeito de qual paradoxo é enfrentado por um saber saber, um saber fazer e um saber ser. As questões metodológicas de uma construção interdisciplinar foram discutidas com Gaston Pineau em eventos na França e no Brasil.


			Como resultado desses eventos, reunimos fundamentos, princípios e estratégias aqui oferecidos na intenção de auxiliar pesquisadores em seus caminhos a percorrer ou de rever os já percorridos como nós nos propusemos. Nossa experiência nos revela a seguinte assertiva: o desejo de perguntar nos anima a oferecer esboços de possibilidades de novas organizações de pesquisa sempre com um design simples e passível de adaptações.


			O que define uma pesquisa interdisciplinar? Sua história? Sua produção? Seu projeto? Sua possibilidade de difusão? Sua abertura? O reflexo do produzido e sua consequente devolutiva? 


			Essas perguntas estão expostas a seguir com o cuidado e a convicção de não constituírem um conjunto completo e acabado. Têm a preocupação de identificar algumas possibilidades, a partir das quais possamos iniciar uma exposição sucinta e condensada dos conceitos pesquisados e analisados de forma mais extensa neste livro. 


			

O que é uma pesquisa interdisciplinar? 


			É vivenciar a complexidade, pois se fundamenta na intersubjetividade de seus elementos constitutivos, o que nos leva à seguinte possibilidade interpretativa: interdisciplinaridade – o prefixo inter- significa posição ou ação intermediária, reciprocidade, interação (a partir de duas ou mais coisas ou pessoas e se apresenta na relação sujeito-objeto); a palavra disciplina, que é núcleo do termo e significa epistemé, pode se caracterizar como ordem, respeito, organização, ordenamento e, ainda, alguém que tem foco, que se concentra em algo; e o sufixo -dade “guarda a propriedade de substantivar alguns adjetivos, atribuindo-lhes o sentido de ação ou resultado de ação, qualidade, estado ou, ainda, modo de ser” (Assumpção 2011, p. 23).


			Portanto, sintetizando, a interdisciplinaridade, na qualidade de conceito dinâmico e emancipador, busca recuperar o homem do seu pensar fragmentado, com a abertura para a dialética entre os infinitos mundos vividos. É uma atitude de ousadia e busca insistente do novo, do conhecimento e da humanização. Na pesquisa, trabalha-se com a interdisciplinaridade científica, diferentemente da interdisciplinaridade escolar. 


			

Como fazer uma pesquisa interdisciplinar? 


			Desenvolvendo uma formação científica e social, com a qual se evidencia o caráter humano. Ou seja, utilizando as práticas do cotidiano e vivenciando essas práticas com um olhar mais aprimorado e uma escuta mais sensível. Instigar, mergulhar fundo nos autores mas, principalmente, em si mesmo.


			

Em qual momento ela ocorre?


			A pesquisa interdisciplinar é aquela que se preocupa em pesquisar o que está dentro do mundo do pesquisador; e ela só ocorre quando o pesquisador estiver preparado para abrir seus olhos internos e seus próprios atalhos para encontrar o que é necessário pesquisar. Só haverá uma pesquisa interdisciplinar se houver uma problematização, um questionamento que esteja incomodando.


			

Quando fazer? 


			Interdisciplinaridade faz parte de um processo de construção identitária de uma vida. O pesquisador pode utilizar parte de sua história de vida e parte de seu exercício profissional significativo, entre outros, para serem registrados, interpretados, refletidos e reconstruídos na academia.


			

Como fazer? 


			Mediante um processo de construção e contínuo desenvolvimento dos saberes científicos, atendendo às exigências éticas, sociais, políticas, histórias e econômicas, e buscando a formação do ser interdisciplinar, de forma emancipadora.


			

Onde fazer? 


			No ambiente familiar, na instituição em que trabalha, na comunidade em que vive, na própria história de vida pessoal, social e profissional, ou seja, no adentramento do conhecimento profundo da própria subjetividade ou da humanidade.


			

Para que fazer?


			Para análise e intervenção crítica e reflexiva das práticas, dando novos significados às fundamentações ontológico-existencial, filosófica, antropológico-cultural e educacional, em busca de uma autonomia idealizadora, libertadora e interdisciplinar. 


			

Quais são as dimensões dessa pesquisa? 


			Atender aos aspectos técnicos, ideológicos, científicos, psicológicos e espirituais, entre outros, para se ampliar a dimensão planetária de mundo.


			

Quais são os princípios da interdisciplinaridade?


			A interdisciplinaridade implica o desenvolvimento de diversos princípios. A humildade, a importância da espera, a coerência, o respeito e o desapego são os seus cinco princípios básicos (Fazenda 2008). 


			Humildade em reconhecer que construímos um mundo e não o mundo com o outro; espera significa observar todos os fenômenos que pudermos capturar no tempo e no espaço e, após uma reflexão, agir no momento mais adequado; coerência entre o que pensamos e o que fazemos; respeito por si próprio e pelo outro, por ser diferente de mim, mas que não está necessariamente contra mim; desapego tanto de bens intelectuais quanto de bens materiais significa estar aberto a novas ideias. (Gasparian 2008, p. 53)


			O desenvolvimento desses princípios produz uma transformação profunda em nosso modo de pensar, sentir e agir. Eles são o sustentáculo na condução de uma prática interdisciplinar.
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